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DESCRIÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO:

A seguinte reportagem é fruto da disciplina “Laboratório de Radiojornalismo II” do curso de Jornalismo da Universidade Federal do
Paraná. Nesta disciplina, os alunos praticavam a produção de reportagens de rádio semanalmente, tendo como finalidade, construir
um programa inteiro de rádio, desde a escolha das pautas até a finalização de edição, para ser veiculado na UniFM, em Curitiba. Esta
reportagem se enquadra na editoria “Cultura”, um quadro criado para abrigar reportagens mais aprofundadas, com até 10 minutos,
ou seja, uma grande reportagem. Em especial, o tema dessa reportagem, que seria veiculada em setembro de 2019, foi a cachaça,
escolhida para homenagear o Dia Nacional da Cachaça, comemorado em 13 de setembro. O desafio foi produzir um material que se
aproximasse a uma viagem gastronômica, passando pelos pontos mais importantes e pitorescos dessa bebida 100% brasileira, sem,
necessariamente, precisar viajar. Para isso, a reportagem se tornou um guia rápido e prático para quem quisesse conhecer um pouco
mais desse destilado. A partir dessa ideia, para englobar boa parte do conteúdo, a reportagem foi subdividida em três tópicos:
história, identidade e consumo. Em “História”, a cachaça foi estudada e expressada no âmbito cultural, deixando o público ciente de
suas origens nos primeiros engenhos do Brasil, da produção da aguardente primária dos escravizados, do renome mundial da bebida,
e da importância da cachaça como parte da cultura do Brasil. Na parte “Identidade”, a essência da bebida e de sua produção foi
explorada. Métodos de produção, diferenças entre barris, quais regiões brasileiras apresentam alambiques, variações da bebida, como
degustar a cachaça e perceber todas as suas peculiaridades; a discussão passou por todas essas camadas. Por último, na parte do
“Consumo”, o impacto da cultura e da identidade da bebida no apreciador brasileiro teve papel fundamental de fechamento da
reportagem. Esse encerramento contou com histórias pessoais, depoimento e o engajamento de um amante da bebida brasileira. A
reportagem se finaliza, então, percorrendo todas as esferas que circundam a cachaça, passando uma visão mais completa e menos
estereotipada da bebida da mesa de bar.
 
DESCRIÇÃO DAS PESQUISAS REALIZADAS:

A reportagem de rádio, por estar dentro de um plano de programa, exige padrões de produção, sendo um deles a participação de
fontes com propriedade no assunto para enriquecerem a pesquisa e o produto final. Como o objetivo da reportagem era fazer uma
viagem pelo mundo da cachaça e um guia breve das suas questões mais importantes, as fontes precisariam gerar empatia com os
ouvintes e “saber aparecer”, de acordo com o sociólogo Michel Maffesoli (Contemplação do Mundo, 1995). Foi a partir disso que a
corrida por pessoas realmente interessantes e interessadas por cachaça começou. Após pesquisas em sites especializados na bebida,
como IBRAC (Instituto Brasileiro da Cachaça), Galeria da Cachaça e Mapa da Cachaça, com informações mais precisas sobre a sua
história e suas variações, o desafio foi encontrar alguém que pudesse compartilhar um pouco do seu conhecimento pessoal e
profissional acerca da bebida. Ficou decidido, então, que toda a produção da reportagem seria feita dentro de Curitiba para, também,
compartilhar a experiência que a cidade poderia oferecer para os ouvintes da rádio. Sabendo que não existem alambiques em
Curitiba por causa das condições naturais da cidade, o foco passou a ser mais no produto já pronto. Para a parte “História”, as
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pesquisas e a locução do repórter foram os responsáveis por passar o contexto histórico e uma breve trajetória da bebida. Já para a
“Identidade”, o grupo decidiu conversar com Eliana Girardello, sommelier de cachaça e proprietária da Vô Milano Cachaçaria, a única
loja da cidade totalmente especializada em cachaças. Lá, além da entrevista, a equipe pode degustar variações da bebida, conhecer
os diferentes tipos e rótulos existentes no mercado, experimentando e aprendendo na prática as informações que seriam passadas
futuramente na reportagem de rádio. Na parte final, “Consumo”, o andamento da experiência com a bebida não deixava outra saída
para o grupo, se não, a de conhecer um personagem consumidor assíduo da bebida. Para ocupar este espaço, o colecionador e
envelhecedor de cachaças, Orlando Regui, foi entrevistado. Nesta etapa, o grupo teve oportunidade de coletar histórias pessoais e de
entender o impacto desse produto cultural na vida de um brasileiro. Com mais de sete mil garrafas colecionadas, um bar para
armazém pessoal, e uma marca de cachaça premiada oriunda da paixão pela bebida, Orlando fecha a reportagem com o toque
pessoal da bebida, unificando as partes do roteiro, como diria o roteirista Syd Field (Manual do Roteiro, 2001).
 
DESCRIÇÃO DA PRODUÇÃO:
Para o bloco de 10 minutos do programa de rádio da disciplina, o intuito era ir além do “informar”, explorar o assunto de forma mais
aprofundada. Sendo assim, o grupo decidiu utilizar de alguns artefatos do estilo do “novo jornalismo”, como a imersão do próprio
jornalista na realidade da pauta escolhida. Para isso, as conversas com as fontes deveriam não só passar informações, mas, também,
experiência pessoal para o repórter. Isso fica mais visível na parte “Identidade”, quando o repórter vai até a Vô Milano Cachaçaria,
conhece o cotidiano de uma sommelier e degusta algumas cachaças. Os relatos do repórter poderiam trazer um toque mais íntimo e
descontraído para a reportagem, gerando, assim, identificação do público, o que é essencial para o estilo “guia gastronômico” do
produto final. Para maior conexão com o estilo, a narração é feita com linguagem informal, tenta conexão com o ouvinte, contando
experiências pessoais, fazendo observações entre uma fala e outra de uma fonte, explicando alguma informação não tão entendível,
usando expressões mais próximas do cotidiano, e criando a ideia de um percurso ou viagem “sem sair da sala”, através da sequência
de informações e contextualização de lugares visitados. Em sintonia com o estilo da reportagem e narração, a edição final também
trabalhou para gerar essa proximidade. As trilhas sonoras foram músicas conhecidas que tratassem especificamente da cachaça,
como a marchinha “Cachaça não é água”, tudo para criar uma atmosfera imersiva no assunto. Além disso, alguns outros sons foram
adicionados no decorrer da reportagem para servirem de harmonização do ambiente, como barulho de mercado ao citar a
Cachaçaria. Por fim, a reportagem foi transmitida um dia depois do Dia Nacional da Cachaça, encaixando toda essa produção voltada
para a conexão com o público a um contexto favorável.
 


